
Implementação 
do 
Marco Global 
de Substâncias 
Químicas (GFC)



Mecanismos de 
Implementação 

do GFC

Implementação nacional 
▪ Ponto Focal Nacional
▪ Plano de Ação

Programas de Implementação
▪ Legislação e capacidades institucionais 
▪ Fluxos de trabalho setoriais;
▪ Incorporar a gestão sustentável de produtos 

químicos e resíduos nos principais processos 
de tomada de decisão

Parcerias
Governo – indústria – sociedade civil – 
academia – IOMC 

Mensurabilidade 

Indicadores para avaliar progresso e impacto



Programas de Implementação (IPs) do GFC

IP1 – Fortalecimento da 
Legislação e Capacidades 

Institucionais 

• Regulamentação
• Fiscalização
• Fortalecimento de 

instituições
• Capacidade técnica

IP2 – Engajamento do setor 
industrial e econômico nas 

cadeias de valor

• Ações da indústria para 
soluções mais seguras

• Transparência nas 
cadeias de suprimentos

IP3 – Integração de 
Químicos e Resíduos nas 

políticas de 
desenvolvimento

• Integração em planos de 
desenvolvimento 
nacional

• Coerência com clima, 
biodiversidade e saúde

• Políticas Intersetoriais

* Endereçando as questões/substâncias de 
preocupação/prioritárias (issues of concern) sempre que 
apropriado

IOMC e interessados estão 
desenvolvendo mandatos, 

termos de referência, planos de 
trabalho e outros mecanismos.



Como engajar 
nos Programas?

1. Quem pode se engajar?
•Qualquer stakeholder comprometido com a implementação do Objetivo A 
do GFC
•Organizações prontas para contribuir ou receber apoio

2. Condições para Engajamento
•Compromisso explícito com os objetivos e metas do GFC
•Disposição para compartilhar iniciativas, capacidades e necessidades
•Participação ativa e transparente

3. Como aderir ao Programa
• Notificar o IOMC e o Secretariado do GFC
• Enviar comunicação contendo:

• Declaração de compromisso
• Descrição de iniciativas, atividades, recursos ou necessidades 

relevantes para o Programa

4. Após a adesão
•O stakeholder passa a integrar a rede específica do Programa
•Porém, todas as atividades do Programa continuam abertas a todos os 
stakeholders do GFC



Roadmap/Roteiro para IP1

uma sequência ilustrativa de 6 fases para estabelecer ou 
aprimorar um sistema/arcabouço/política pública nacional 
de gestão racional de produtos químicos (SMC). 

sintetiza as orientações: da OCDE/IOMC, do roteiro VWG-
SMC-LA, do conjunto de ferramentas da IOMC e dos 
materiais de referência da OMS, UNECE, OIT, FAO e 
PNUMA, mapeando cada ação em relação às 28 metas do 
Quadro Global sobre Produtos Químicos (GFC). 

Os países devem adaptar os cronogramas, os detalhes 
institucionais e os mecanismos de financiamento às 
prioridades e capacidades locais.



Módulos Roadmap

Gestão 
Nacional de 
substâncias 

químicas 
(SMC)

0. Governança, 
financiamento e 

cooperação

1.Harmonização 
para 

identificação e 
comunicação de 
dados de perigo

2.Informação 
sobre 

substâncias e 
seus riscos

3.Medidas de 
segurança e 

preparação para 
emergências

4. Medidas para 
produtos e 
cadeia de 

suprimentos

5. Medidas de 
monitoramento e 

remediação



Visão geral do roteiro



Questionário do 
Roadmap

e..... a planilha de 
levantamento da Conasq



Eventos e 
Planejamento 
2026

1ª Conferência Internacional do GFC: 15 a 
20 de novembro de 2026 – Genebra, Suíça

Webinars IOMC – frequentes: 
https://iomcwebinars.org/

Oficina da Conasq para Estratégia 
Nacional – 1º semestre - ainda sem data



Thaianne Resende
Diretora de Qualidade Ambiental | MMA
E-mail: dqa@mma.gov.br
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